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RESUMO 

Em plantas da família Cucurbitaceae existe tendência de competição entre as fenofases 

vegetativa e reprodutiva e que podem refletir em alteração da capacidade produtiva. 

Essa competição pode ser exacerbada em condições de estresse, principalmente o 

hídrico. Dessa forma, a utilização de cobertura do solo para atenuar as condições 

microclimáticas e o manejo de drenos pode ser adotada como alternativas para melhorar 

o ajuste fenológico e a produtividade. Nesta pesquisa o objetivo foi caracterizar o 

impacto do manejo de drenos (raleio e capação) sobre as fenofases de desenvolvimento 

do híbrido de melancia Barhan F1 nos cultivos com e sem o uso do mulching nas 

condições microclimáticas de Monte Carmelo - MG no cerrado mineiro. O 

delineamento experimental foi realizado em blocos ao acaso em esquema fatorial 2 x 4, 

com três repetições. Os tratamentos consistiram no uso ou não de mulching na cobertura 

de canteiros e quatro tipos de manejos, sendo: RSC (com raleio e sem capação), SRSC 

(sem raleio e sem capação, o qual foi considerado a testemunha), SRC (sem raleio e 

com capação) RC (com raleio e com capação). Cada parcela experimental foi 

constituída por 12 plantas, sendo utilizadas para avaliação quatro plantas centrais. Aos 

15, 30, 45, 60 e 75 dias após o transplante, avaliaram-se: número de entrenós, 

comprimento do entrenó formado na semana de avaliação e comprimento total do ramo 

principal. Ademais, foram contabilizado número de flores em botões, número de flores 

em antese, número de frutos em desenvolvimento e produção total de frutos (kg) ao 

longo do ciclo da cultura. A cada período de colheita de dados a temperatura e umidade 

relativa do ar, temperatura do solo, sob e sobre o mulching foram registrados. A 

presença do mulching nos canteiros proporcionou melhoria nas condições de 

temperatura e umidade do solo, resultando em melhor estabilidade na expressão e 

dimorfismo de flores em todos os manejos avaliados. Dessa forma, nas condições de 

primavera e verão na localidade de estudo o manejo RSC cultivado com mulching e o 

manejo SRC cultivado sem a presença do mulching se mostraram mais eficientes em 

termos de número de frutos produzidos. Conclui-se que o manejo de drenos induz maoir 

expressão de flores femininas e aliado à utilização de mulching resulta em melhores 

condições para aumentar a produtividade no cultivo de melancia. Em cultivos de 

melancia sem a presença do uso de Mulching, o manejo com as práticas em conjunto de 

raleio e capação torna-se bons aliados para aumento da produção de frutos.  

Palavras chave: Cucurbitaceae, Citrullus lanatus, Morfofisiologia.
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1. INTRODUÇÃO 

A melancia (Citrullus lanatus (Thunb.) Matsum. & Nakai, Cucurbitacea ) é uma 

hortaliça, amplamente cultivada em regiões tropicais e subtropicais (JAEJONG et al., 

2013). No Brasil a produção se concentra em alguns estados do Nordeste, além de 

produções comerciais isoladas nos estados de São Paulo, Goiás e Rio Grande do Sul 

(EMBRAPA, 2010; FERRARI et al., 2013). 

A melancia é uma cultura muito sensível a variações climáticas e a diversos 

tipos de estresse, principalmente o estresse hídrico (YETISIR et al., 2006) e variações 

de temperatura e luminosidade (SEDGLEY & BUTTROSE, 1978; JAEJONG et al., 

2013, DUAN et al., 2014; PEREIRA et al. 2017). Estes fatores associados afetam o 

desenvolvimento vegetativo, expressão e dimorfismo sexual, com possíveis reflexos na 

visita de polinizadores, incidência de pragas e doenças, produtividade e qualidade dos 

frutos (JAEJONG et al., 2013; PEREIRA et al. 2017). 

Dos eventos periódicos, influenciados pelo ambiente, no ciclo de vida de 

animais ou plantas, a fonologia é um aspecto dominante e, muitas vezes, negligenciado 

no contexto ecológico em escalas de indivíduos ou ecossistemas inteiros. As plantas são 

finamente sintonizadas com a sazonalidade do seu ambiente, e mudanças na fenologia 

das plantas fornecem algumas das evidências mais convincentes de que as espécies e 

ecossistemas estão sendo influenciados pelas mudanças climáticas (CLELAND et al., 

2007).  

A cultura da melancia apresenta baixo índice de flores femininas, ou 

hermafroditas, podendo variar de 4 a 15 flores masculinas para cada flor pistilada 

(MANZANO et al., 2014). Tal padrão é influenciado pela variação de temperatura e 

umidade relativa nos diferentes estádios fenológicos da cultura, afetando diretamente o 

balanço hormonal das plantas (PEREIRA et al., 2017).  

Em regiões onde o clima é frio, o desenvolvimento e a produtividade são 

afetados, principalmente pela frequência e variação de estresses ambientais que 

culminam com competição exacerbada entre os drenos vegetativos e reprodutivos da 

planta (MOREIRA et al., 2015; PEREIRA et al. 2017). Para o desenvolvimento da 

cultura, a faixa ótima de temperatura é de 25 a 30°C. No entanto, para produção de 

maior número de flores femininas, a temperatura ótima situa-se entre 20°C e 23°C, 
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sendo que temperaturas acima de 35°C estimulam a formação de flores masculinas 

(MENEZES, 1994).  

As cultivares de origem americana e japonesa são as mais cultivadas, contudo há 

opção de cultivo de híbridos, os quais podem apresentar ramas menores, o que 

possibilita a utilização de espaçamento entre plantas menores (FERRARI et al, 2013). 

A melancieira é uma planta que permite várias formas de manipulação da relação entre 

a fonte e o dreno que resultam em uma distribuição mais equilibrada da biomassa entre 

os órgãos da planta. A distribuição entre os diferentes órgãos de uma planta é o 

resultado final de um conjunto ordenado de processos metabólicos e de transporte que 

governam o fluxo de fotoassimilados através de um sistema fonte dreno (DUARTE et 

al., 2010). Os métodos de condução raleio, poda de hastes, dentre outros, podem 

modificar a relação fonte x dreno, o que proporciona incremento da produção e aumento 

do tamanho e massa média de frutos (SHIRAHIGE et al., 2010). 

Essa distribuição de fotoassimilados também é influenciada por fatores 

microclimáticos e edáficos do local de cultivo e manejo adotado. Uma das tentativas 

bem sucedidas para atenuação desses efeitos sobre a planta é a utilização de cobertura 

do solo com filme plástico tipo mulching (LAMBERT., 2017) no sistema de cultivo. 

Tal prática de manejo resulta em diminuição de custos com irrigação, auxilia no 

controle de plantas daninhas e aumenta a qualidade e produtividade da melancia. Soma-

se a essa prática a escolha das cultivares com melhor adaptação para o local ou região 

de cultivo. 

2. OBJETIVO GERAL 

 

Avaliar o impacto do manejo de drenos (raleio e capação) associado à utilização 

ou não de mulching como cobertura do solo sobre fenologia do híbrido de melancia 

Barhan F1 nas condições de Cerrado, no município de Monte Carmelo. 

3. OBJETIVO ESPECÍFICO  

 

Comparar a apresentação das fenofases em repostas aos manejos de dreno (raleio 

e capação). 
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Comparar a apresentação das fenofases em repostas aos manejos de dreno (raleio 

e capação), em cultivo com cobertura de filme plástico tipo mulching preto e branco e 

sem mulching. 

4. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

4.1. HISTÓRICO E PANORAMA ECONÔMICO 

 

A melancia [Citrullus lanatus (Thunb.) Matsum & Nakai] tem como centro de 

diversidade e possível centro de origem a Região Sudeste do continente Africano 

(WEHNER, 2008). No século XVI foi introduzida no Continente Americano pelos 

escravos e colonizadores europeus, difundindo-se pelo mundo inteiro (ALMEIDA, 

2003), sendo amplamente cultivada nas regiões tropicais, subtropicais e áridas de todo o 

mundo, podendo ser cultivada tanto em sequeiro como irrigada (MOREIRA et al., 

2015). 

China, Irã, Turquia e Brasil são os maiores produtores mundiais dessa hortaliça, 

com 75% da produção, o que corresponde a 118 milhões de toneladas (FURLANETO, 

et al, 2020). No Brasil, a melancia é uma das principais frutas em volume de produção e 

encontra-se entre os dez produtos hortifrutícolas mais exportados (EMBRAPA, 2014). 

A produção total brasileira correspondeu a 2 milhões de toneladas, sendo os principais 

estados produtores: Rio Grande do Norte (17,4%), Rio Grande do Sul (12,6%) e São 

Paulo (12,5%).  

 

4.2. INFLUENCIA DOS FATORES EDAFOCLIMÁTICOS NA CULTURA 

 

A cultura da melancia é vista como uma das mais relevantes olerícolas 

cultivadas e comercializadas no Brasil. As cultivares mais plantadas no país são de 

origem americana (Pérola, Crimson Sweet e Jubilee) e japonesa (EMBRAPA, 2010), 

entretanto, a representatividade dos híbridos vem aumentando nos últimos anos em 

função da maior produtividade e resistência a pragas e doenças. O cultivo de melancia, 

em especial a cultivar Crimson Sweet, representa boa opção de renda a pequenos, 

médios e grandes produtores (COUTINHO, 2019). 

Estudos têm constatado que a cultura apresenta melhor desenvolvimento em 
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regiões com temperaturas mais quentes (entre 25 e 35ºC) e altos índices de 

luminosidade (SENGLEY & BUTTROSE, 1978; JAEJONG et al., 2013) como no 

Nordeste do Brasil (MOREIRA et al., 2015). Em regiões onde as temperaturas são mais 

baixas, o desenvolvimento e a produtividade são afetados (EMBRAPA, 2010). 

Além da exigência por temperaturas elevadas (TRENTIN, 2008; JAEJONG et 

al., 2013; WEI, 2015) e condições de maior luminosidade, C. lanatus apresenta maior 

produtividade quando cultivada em solos férteis, profundos, bem drenados e ricos em 

matéria orgânica (MOREIRA et al., 2015). Entretanto, apresenta sensibilidade ao 

estresse hídrico (YETISIR et al., 2006).  

Em regiões que apresentam sazonalidade climática e grandes alternâncias de 

temperatura diurna/noturna, como nas áreas de domínio do Bioma Cerrado (PIRANI et 

al., 2009), a cultura sofre maior limitação de desenvolvimento e produtividade 

(EMBRAPA, 2010). A modulação da temperatura associada à luminosidade determina 

de forma negativa ou positiva as respostas de fenologia da cultura (SENGLEY & 

BUTTROSE, 1978; JAEJONG et al., 2013, PEREIRA et al. 2017).  

 

4.3. FENOLOGIA DA CULTURA 

 

As principais fases fenológicas observadas na dinâmica da vegetação, em escalas 

de tempo anuais, consistem no rápido crescimento inicial com formação de folhas e 

início da atividade fotossintética; maturidade - data em que a área verde da planta é 

máxima; senescência - data em que a atividade fotossintética e a área da folha verde 

começam a diminuir rapidamente; dormência - data em que a atividade fisiológica se 

aproxima de zero (ZHANG et al., 2003; TAIZ et al., 2013).  

Em relação ao sistema reprodutivo da melancieira, estudos sobre a expressão do 

sexo têm demonstrado a existência de populações monoicas (flores masculinas e 

femininas na mesma planta) e andromonoicas (flores masculinas e hermafroditas), 

conferindo a espécie o predomínio da alogamia (ROBINSON, et al. 1976). A ampla 

variabilidade da expressão sexual pode ser controlada por fatores genéticos ou 

ambientais tais como: temperatura, umidade relativa, luz e disponibilidade de nutrientes 

(NOH et al., 2013; DUAN et al., 2014; PEREIRA et al., 2017). 

Entretanto, em ambas as formas florais ocorrem variações de autopolinização, 

sempre em menores proporções, quando comparado à polinização cruzada. Nas flores 
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andromonoicas a probabilidade de autopolinizações é maior, devido à presença de flores 

hermafroditas; enquanto que nas flores monoicas, prevalece a alogamia (FERREIRA et 

al., 2002; KUMAR & WEHNER, 2011).  

Assim, o acompanhamento fenológico também permite a avaliação da interação 

de C. lanatus com a fauna de polinizadores, pois não há formação de frutos na ausência 

dos mesmos (NJOROGE, 2004; TAHA & BAYOUMI, 2009). Variações no número de 

flores masculinas, femininas e hermafroditas podem afetar a disponibilidade de recursos 

florais (pólen e néctar) para polinizadores. Todas as flores produzem néctar, porém 

flores pistiladas apresentam maior produção de néctar do que flores estaminadas 

(TAHA & BAYOUMI, 2009).  

As flores estaminadas podem ser exploradas também para a coleta de pólen. Os 

grãos de pólen estão localizados em três estames separados, nos quais são produzidos de 

26 a 37 mil grãos de pólen por flor de acordo com a variedade (BOMFIM et al., 2013). 

Além disso, a atividade de polinizadores também apresenta relação com as variações de 

temperatura e luminosidade e consequentemente com a disponibilidade de água no 

ambiente (EMUH & OJEIFO, 2011). 

Segundo SOUZA e MARLEBO-SOUZA (2005) as abelhas são importantes 

polinizadores da cultura da melancia, com diversidade de espécies visitantes, sendo que, 

sem a presença desses insetos não há produção de frutos. Estudos possibilitam 

identificar as relações e a influência dos fatores envolvidos no processo de produção, 

favorecendo a previsão de problemas, o manejo e antecipação da tomada de decisão 

(MOREIRA et al., 2015).  

Entender as respostas apresentadas ao longo das fenofases de desenvolvimento 

das plantas frente às variações impostas pelos ambientes de cultivo abre a possibilidade 

de ampliar as fronteiras de cultivo das espécies.  

 

4.4. ASPECTOS MORFOLÓGICOS 

 

A melancieira é uma planta herbácea, de ciclo anual, podendo variar de 80 a 110 

dias sendo muito influenciada por fatores climáticos. Apresenta sistema radicular 

pivotante e mais desenvolvido no sentido horizontal, com profundidade de 30 cm. Sob 

condições de umidade excessiva do solo ou morte de parte do sistema radicular, os nós 

também podem originar raízes adventícias (EMBRAPA, 2010), sendo que a cada nó se 
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encontra uma folha e uma gavinha, e a partir do terceiro nó surgi uma flor. É possível 

que cada nó gere um novo ramo (FERRARI et al., 2013). 

A planta é uma trepadeira rasteira, com folhas triangulares e trilobuladas, 

apresenta biologia floral monoica, andromonoicas ou ginandromonoicas, com 

predominância de flores masculinas (com 3 a 5 flores masculinas para cada flor 

feminina). As flores são solitárias, pequenas, de corola pentâmera amarela, com ovário 

ínfero. A flor masculina possui 5 estames, que são livres entre si, com anteras rimosas. 

Permanecem abertas durante menos de um dia e são polinizadas por insetos. 

 

4.5. CARACTERÍSTICAS GERAIS DO FRUTO 

 

A melancia é um fruto não climatérico que tem de ser colhido maduro, pois a 

sua qualidade não melhora após a colheita. Sua principal composição é a água com 

cerca de 97%, de sabor adocicado, que possui atributos medicinais, por ser diurética, o 

que ajuda no tratamento de disfunções urinarias, intestinais e respiratórias.  

Em um fruto há cerca de 20 calorias e uma constituição de vitaminas A, C, B1 e 

B2 (CARVALHO, 1999). Além disso, de acordo com SILVA (2010) a melancia é um 

potente antioxidante que tem como função inibir ou retardar a ação de radicais livres no 

organismo humano, contribuindo assim para minimizar a ocorrência ou 

desenvolvimento de doenças cancerígenas. 

Seu epicarpo é de coloração verde, claro ou escuro, de coloração única, estriada 

ou manchada. O endocarpo é formado de tecido placental, que é a principal parte 

comestível do fruto, geralment, vermelho, por causa da presença de licopeno ou 

amarelada em consequência da presença de carotenos e xantofilas.  

 

4.6. PRINCIPAIS ESPÉCIES CULTIVADAS E SISTEMAS DE CULTIVO  

 

As cultivares de melancia tradicionalmente mais plantadas no Brasil são de 

origem americana ou japonesa, que se adaptaram bem às nossas condições 

edafoclimáticas. Porém entre as cultivares americana, atualmente mais cultivada no 

Brasil, do Nordeste ao Sul do País é a cv ‘Crimson Sweet’. Respondem por 

praticamente 90% do fornecimento ao mercado consumidor. (EMBRAPA, 2010). 

Atualmente mudanças no cultivo da melancia, são observadas (FILGUEIRA, 2000), 
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com a introdução de híbridos, os quais podem apresentar ramas menores, o que 

possibilita a redução de espaçamento entre plantas (FERRARI et al, 2013).  

Os híbridos apresentam plantas mais vigorosas e resistentes a maior número de 

doenças, melhor adaptação à diferentes condições climáticas, ciclo precoce, maior 

número de flores femininas e maior número e qualidade de frutos (ANDRADE 

JÚNIOR et al., 1998). Isso ocorre devido a crescente demanda e exigências do mercado 

consumidor por frutos de melhor qualidade e visto que a cultura é atacada por pragas 

em praticamente todas as suas fases fenológicas (MEDEIROS.,et al 2016). 

Uma das alternativas encontradas pelos produtores é a utilização do agrotêxtil e 

o uso do mulching plástico. Essas técnicas podem aperfeiçoar o sistema de produção e 

melhorar a qualidade pós-colheita dos frutos em virtude de reduzir a oscilação da 

temperatura e da evaporação da água na superfície do solo, diminuir a perda de adubos e 

corretivos por lixiviação, além de evitar a compactação, erosão do solo e o contato 

direto dos frutos com o mesmo (CÂMARA et al., 2007). 

DANTAS (2010) e MEDEIROS et al. (2007), estudando o uso do agrotêxtil na 

cultura do melão na região de Mossoró, RN, observaram aumento do número de frutos 

comercializáveis e totais e o atribuíram ao fato das plantas terem permanecido livres de 

pragas durante parte do ciclo, proporcionando maior acúmulo de massa foliar e, em 

contrapartida, aumentando a eficiência fotossintética. 

O mulching plástico vem sendo utilizado com diferentes objetivos na agricultura 

e seus efeitos são variáveis em função da cor. As principais cores de mulching plásticos 

usados como coberturas do solo, são: transparentes, brancos, pretos, pratas e opacos. A 

utilização do mulching plástico tem potencial para a redução das perdas de água por 

evaporação, o que pode reduzir o consumo de água de 5 a 30% pela cultura (ALLEN et 

al., 1998) além de auxiliar no controle de plantas daninhas. 

5. MATERIAL E MÉTODOS 

 

5.1. LOCALIZAÇÃO DA ÁREA EXPERIMENTAL 

 

O experimento foi conduzido na Universidade Federal de Uberlândia, Campus 

Monte Carmelo-MG, Unidade Araras, na área demonstrativa do Jardim Experimental da 

Botânica. O Município apresenta estações climáticas bem definidas com primaveras e 
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verões quentes e úmidos e outonos e invernos mais secos e frios (Figuras 1 e 2). 

 
Figura 1 - Climograma referente à precipitação do Município de Monte Carmelo - MG, durante o período 

de janeiro de 2018 a dezembro de 2020. Fonte: Estação Metereológica (SISMET COOXUPÉ). 

 

 
Figura 2 - Climograma referente à temperatura média do Município de Monte Carmelo - MG, durante o 

período de janeiro de 2018 a dezembro de 2020. Fonte: Estação Meteorológica (SISMET COOXUPÉ) 

(Dados obtidos nos últimos 3 anos). 

 

5. 2. PREPARO DA ÁREA 

 

O preparo da área constou da amostragem do solo na camada de 0-20 cm de 

profundidade, a fim de realizar a análise química. A partir do resultado, realizou-se a 

calagem, para a neutralização do Al e elevação da concentração de Ca, Mg e da 

saturação por base (V%) para 70% (RIBEIRO et al., 1999). A aplicação do calcário foi 

realizada somente nos canteiros e sua incorporação foi feita por meio da 
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rotoencanteiradora a 0,20m de profundidade e as quantidades foram definidas de 

acordo com o resultado da análise química do solo e exigência nutricional da cultura. 

Na adubação de plantio, foi aplicado via solo 18 g do adubo superfosfato simples e 20 g 

do formulado 4-14-8 como fonte de macronutrientes e 1 g de BrSolo66 – composto de 

micronutrientes (6% de Zinco 6% de Boro).  

Após 25 e 50 dias do trasplantio das mudas no campo foi realizado adubações de 

coberturas. Sendo que, foram aplicados 10 g por cova do sulfato de amônio em cada 

aplicação. 

A área utilizada foi estruturada em canteiros que receberam tubos gotejodores 

para irrigação e parte dos canteiros receberam a cobertura com filme plástico dupla face 

(mulching preto e branco).  

 

5.3. FORMAÇÃO DAS MUDAS 

 

As sementes de melancia Barhan F1 foram semeadas em tubetes, preenchidos 

com mistura de substrato florestal e vermiculita, na proporção 1:1 e mantidas em 

bandejas a pleno sol com regas diárias. Após a semeadura e emergência, as mudas 

permaneceram nos tubetes por quinze dias e, quando atingiram o ponto ideal de 

transplante, ou seja, quando apresentaram o primeiro par de eofilo, foram transplantadas 

nos canteiros previamente preparados e adubados (Figura 3). 

 
Figura 3 - Processo de semeadura das sementes até a realização do transplantio das mudas de melancia 

para os canteiros com mulching e sem mulching. 
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5. 4. DELINEAMENTO EXPERIMENTAL, TRATAMENTOS E ESPAÇAMENTO 

 

O experimento foi conduzido em delineamento experimental em blocos 

casualizados em esquema fatorial 2 x 4, constituindo em oito tratamentos e três 

repetições, em canteiros estruturados com sistema de irrigação por gotejamento. A 

distância entre os canteiros foram de quatro metros, sendo utilizados dois canteiros para 

cada bloco.  

Cada parcela experimental continha oito plantas, sendo consideradas para 

avaliação as 4 plantas centrais de cada parcela, assim cada tratamento foi constituído 

por 24 plantas. 

Os tratamentos consistiram de dois tipos de cobertura do solo: cobertura do solo 

com filme plástico dupla face (mulching) e canteiros descobertos e quatro tipos manejo 

de drenos: RSC (com raleio e sem capação), SRSC (sem raleio e sem capação, o qual 

foi considerado o tratamento testemunha), SRC (sem raleio e com capação) RC (com 

raleio e com capação).  

Nos tratamentos onde realizou-se a capação, foi retirado os meristemas apicais, 

com o auxilio de uma tesoura de poda e uma solução de 10% de água sanitária, a partir 

da existência de, no mínimo, dois frutos por planta ou então, quando houve a formação 

de quatro entrenós subsequentes em todos os ramos. Já nos tratamentos com o raleio, 

foram retirados os primeiros frutos estabelecidos no início dos ramos a distância inferior 

a 1 metro. 

 

5.5. CONTROLE FITOSSANITÁRIO NA ÁREA 

 

O controle fitossanitário de pragas e doenças na área experimental foi realizado 

através de aplicações via foliar por meio de um pulverizador costal com capacidade de 

20 L de água, foi  adicionado a dose de 40 ml do inseticida biológico óleo-de-nim com 

adição de 40 gramas de ProtectSil (fonte de silício) e a dose de 100 ml do fungicida 

Kocide com adição de 10 ml de óleo vegetal.  

Nos canteiros sem a presença do mulching e entre os canteiros onde se utilizou o 

mulching foi realizado o controle de plantas daninhas através de capinas manuais 

periódicas, a fim de manter a cultura livre de competição com plantas daninhas ao  

 longo do ciclo (Figura 4). 
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 Figura 4. Visão geral da área experimental após o controle de plantas daninhas entre os canteirios com e 

sem o uso do mulching, por meio de capina manual. 

 

5.6. COLETA DE DADOS VEGETATIVOS E REPRODUTIVOS 

 

5.6.1. Parâmetros vegetativos 

 

Aos 15, 30, 45, 60 e 75 dias após o transplantio, avaliaram-se: número de 

entrenós, comprimento do entrenó, formado na semana de avaliação e comprimento 

total do ramo principal. As análises de comprimento do entrenó e comprimento total do 

ramo principal foram realizadas utilizando-se régua e fita graduada, sendo os valores 

expressos em cm. Os entrenós escolhidos foram aqueles imediatamente anteriores à folha 

expandida mais jovem do ramo principal. 

5.6.2. Parâmetros reprodutivos 

 

Os parâmetros reprodutivos foram avaliados durante todo o período do 

florescimento, sendo contabilizados: número de flores em antese, número de flores em 

botões, número de flores masculinas, número de flores femininas, número de frutos em 

desenvolvimento e produção total de frutos (kg). 

As flores femininas no pós-antese foram consideradas frutos em formação ou 

frutos desenvolvidos. Para os frutos em formação considerou-se aqueles com presença 

de restos florais. Os frutos desenvolvidos foram considerados aqueles que não 
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apresentavam restos florais e permaneceram persistentes na planta até o final do período 

de avaliações. 

 

5.7. PARÂMETROS AMBIENTAIS 
 

5.7.1. Monitoramento da temperatura e umidade relativa do ar  

 

A cada quinze dias, foram coletados dados de umidade relativa do ar, 

temperatura atmosférica, temperatura sobre o mulchinhg, temperatura sob o mulching e 

temperatura da terceira folha nova, contabilizada a partir da gema apical do ramo 

principal.  

Os dados da unidade relativa do ar foram registrados com o Termo-Higro-

Anemômetro Luxímetro digital portátil, modelo Thal-300.  

 

5. 8. ANÁLISE ESTATÍSTICA DOS DADOS 

 

Para as médias dos dados dos parâmetros ambientais, realizou-se análise 

descritiva. 

Para os parâmteros reprodutivos, contabilizados aos 15, 30, 45, 60 e 75 dias após 

o transplantio, realizou-se a confecção de gráficos utilizando-se para isso o Programa 

Excel (2013), sendo realizada uma análise descritiva dos dados. 

Para os parâmetros vegetativos e reprodutivos, obtidos aos 75 dias após o 

transplantio, primeiramente, os dados foram resumidos em médias e dispostos numa 

tabela do Excel, sendo salvos em formato (txt) que é passível de leitura pelo R. Os 

comandos foram redigidos no editor bloco de notas e colados no prompt do R para 

verificação dos pressupostos do modelo estatístico de normalidade dos resíduos, 

homogeneidade das variâncias e aditividade dos efeitos. 

Após serem atendidas as pressuposições, os dados foram submetidos à análise de 

variância pelo teste F. Quando constatada diferença significativa, aplicou-se o teste de 

Student-Newman-Keuls (SNK) ao nível de 5% de significância (α = 0,05). Para todas as 

análises utilizou-se o Programa estatístico R: Core Team (2016). 
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5. 9. RESULTADOS E DISCUSSÕES  

 

Através da Tabela 1, verifica-se que ocorreram variações na amplitude térmica e 

umidades registradas durante o experimento. A temperatura média do solo sob o mulching foi 

de 28,08°C, ou seja, dois 2,5°C a menos em relação aos tratamentos realizados sem a presença 

do mulching (30,42°C). O mesmo ocorreu com a temperatura atmosférica (31,32°C com a 

presença do mulching e 33,38 °C sem mulching). Observa-se também que a temperatura da 

folha nova foi menor no tratamento com mulching (26,81°C) do que no tratamento sem 

mulching (27,34°C). Salienta-se que alterações mínimas de temperatura podem significar 

alterações drásticas no metabolismo da planta. 

 

Tabela 1 - Médias e Desvio Padrão de umidade relativa do ar, temperatura atmosférica, 

temperatura sob o mulchinhg, temperatura sobre o mulching e temperatura da terceira 

folha nova, registradas na área experimental ao longo de todo o cultivo de melancia 

Barhan F1 em reposta ao manejo de drenos em cultivo com mulching e sem mulching. 

 Com Mulching Sem Mulching 

UR 58,76 ± 0,90 52,92 ± 0,37 

T°C atm 31,32 ± 0,26 33,38 ± 0,18 

T°C sob 28,08 ± 0,56 - 

T°C sobre 30,85 ± 0,84 30,42 ± 0,57 

T°C folha nova 26,81 ± 0,44 27,34 ± 0,73 

UR = umidade relativa do ar, T°C atm = temperatura atmosférica, T°C sob = temperatura 

atmosférica sob o mulching, T°C sobre = temperatura atmosférica sobre o mulching, T°C folha 

nova = temperatura ambiente da folha nova. 

 

A umidade relativa do ar também flutuou, com média de 58,76°C sobre os 

tratamentos com canteiros cobertos com mulching e com média de 52,92 °C nos 

canteiros sem mulching. Essas temperaturas médias juntamente com a UR do ar, 

refletem sobre a fisiologia e respostas fenológicas como: número de entrenós, 

comprimento dos entrenós e comprimento dos ramos, número de flores em antese, 

número de flores em botão, número de flores masculinas, número de flores femininas, 

da cultivar de melancia Barhan F1.  

Segundo a (EMBRAPA, 2010), a melancieira apresenta seu desenvolvimento 

vegetativo e a floração favorecidos por temperaturas do ar na faixa de 18°C a 28°C, e 

umidade relativa do ar entre 60% e 80%, sendo estas condições climáticas 

determinantes durante a floração. As temperaturas excessivamente elevadas (acima de 

40ºC), bem como as baixas temperaturas, afetam o funcionamento dos órgãos internos 
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da planta, paralisando o crescimento, a formação das flores, com conseqüente queda de 

produtividade. 

 

 

Na Tabela 2, observa-se que não houve interação significativa entre os fatores 

avaliados para todos os parâmetros avaliados, exceto para número de flores em botões e 

número de flores masculinas. Avaliando os fatores separadamente, verifica-se que para 

o fator cobertura do solo, houve diferença entre os tratamentos para comprimento dos 

ramos e número de flores em antese. Já para o fator manejo dos drenos não observou-se 

diferença significativa para nenhum dos parâmetros avaliados. 

A quantidade de entrenós está relacionada diretamente com a quantidade de 

frutos, uma vez que, quanto maior for o número de entrenós produzido pelas plantas, 

maior será a possibilidade de formação de flores femininas e/ou masculinas, 

aumentando a possibilidade de formação de frutos. No entanto, a prática de raleio 

induziu a produção de ramos secundários e seu crescimento mais rapidamente, pois, à 

medida que se retira os drenos dos ramos principais, há uma tendência de maior 

produção de entrenós pela maior ramificação da planta.
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Tabela 2. Resumo da análise de variância para número de entrenós, comprimento dos entrenós (cm), comprimento total do ramo principal (cm), 

número de flores em antese, número de flores em botão, número de flores masculinas, número de flores femininas, número de frutos em 

desenvolvimento e número de frutos totais do hibrido de melancia Barhan F1 cultivado sob diferentes sistemas manejo e com ou sem cobertura 

de solo. Monte Carmelo-MG, UFU, 2019.
 
 

Fontes de Variação N° de entrenós 
Comprimento 

dos entrenós 

Comprimento total dos 

ramos principais 

N° de flores 

em antese 

N° de flores 

em botão 

N° de flores 

masculinas 

N° de flores 

femininas 

Blocos 0,49 ns 0,71 ns 0,98 ns 2,54 ns 2,90 ns 4,90 * 1,48 ns 

Manejo (M) 1,68 ns 0,53 ns 1,63 ns 1,01 ns 1,72 ns   1,67 ns 1,86 ns 

Cobertura (C) 0,82 ns 0,15 ns 27,5 * 4,97 * 25,94 *    16,72 * 0,87 ns 

Interação (MxC) 1,91 ns 0,35 ns 1,68 ns 1,39 ns 9,56 *  3,71 * 2,75 ns 

CV(%) 10,85 60,39 34,82 192.26 56,73 71.89 81.88 

CV = Coeficiente de Variação; * = significativo a 5% de probabilidade; NS = não significativo.
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Conforme os dados apresentados na Tabela 3, o tratamento sem a presença do 

mulching obteve melhores resultados em relação ao tratamento realizado com uso do 

mulching para comprimento do ramo e número de flores em antese, com incremento 

médio de 0,87 e 0,29, respectivamente. 

 

Tabela 3. Valores médios para comprimento total do ramo principal (cm) e número de 

flores em antese do hibrido de melancia Barhan F1 cultivado com ou sem cobertura de 

solo. Monte Carmelo-MG, UFU, 2019.
 
 

Cobertura 
Comprimento total do ramo 

principal 
N° de flores em antese 

Com mulching 0,74  b 0,02  b 

Sem mulching 1,61 a 0,31 a 

Médias seguidas pela mesma letra minúscula não diferem entre si pelo teste de Student-

Newman-Keuls (SNK) ao nível de 1% de significância. 

 

De acordo, com o desdobramento da análise de variância (Tabela 4), verifica-se 

que para número de flores em botão, o manejo SRSC cultivado sem o uso do mulching 

foi superior aos demais manejos, com média de 1,33 botões, não ocorrendo, entretanto, 

diferença quando o cultivo foi realizado com ou sem mulching. Já o manejo SRC, 

cultivado sem a presença do mulching, se destacou em relação aos manejos RC e SRSC, 

proporcionando incremento médio de 0,33 no número de flores em botão.  

Os maiores valores de número de flores em botão foram obtidos nos manejos 

RC, RSC e SRC sem o uso do mulching.  

Com esses resultados sugere-se que o estresse causado pela diminuição na 

disponibilidade de água altera o balanço hormonal, refletindo no dimorfismo e 

expressão sexual de um maior número de flores femininas. Por outro lado, a variação 

hormonal não é adequada para o pegamento do fruto e dificulta a fase de 

estabelecimento pós-antese, podendo apresentar aborto acentuado dos frutos na planta. 

Resultado semelhante também foi observado para a variável número de flores 

masculinas, ou seja, não houve diferença estatística entre os manejos realizados no 

tratamento sem mulching, porém para o tratamento com mulching o manejo SRSC foi 

superior aos demais (Tabela 4). 
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Tabela 4. Valores médios do desdobramento da interação para número de flores em 

botão e número de flores masculinas do híbrido de melancia Barhan F1 cultivado com 

ou sem cobertura de solo. Monte Carmelo-MG, UFU, 2019. 

Manejos 

Número de flores em botão Número de flores masculinas 

Com 

mulching 

Sem 

mulching 

Com mulching Sem mulching 

RC 0,00 Bb   1,08 Ab 0,00 Bb 2,33 Aa 

RSC 0,00 Bb     1,33 Aab 0,00 Bb 4,25 Aa 

SRC 0,00 Bb   2,08 Aa 0,00 Bb 2,50 Aa 

SRSC 1,33 Aa   0,67 Ab 2,83 Aa 2,25 Aa 

Médias seguidas pela mesma letra minúscula, na coluna, e maiúscula, na linha, não diferem 

entre si pelo teste Student-Newman-Keuls (SNK) ao nível de 5% de significância. 

 

De acordo com a Figura 5, observa-se que as flores em botão tiveram padrão de 

disposição próximo da resposta natural das plantas nas condições consideradas 

adequadas, ou seja, a planta inicia sua floração e, consequentemente, a produção de 

frutos quando atinge a fase adulta. Depois de atingida a maturidade sexual, a planta 

pode ser induzida à floração através dos seguintes fatores ambientais: luz 

(fotoperiodismo), temperatura (termoperiodismo), frio (vernalização) e balanços 

hídricos (hidroperiodismo) e/ou através de fatores endógenos, como; acúmulo de 

açúcares no floema e ajuste hormonal dos níveis de auxinas. A duração desse período 

depende das características genéticas de cada cultivar e de cada espécie. 

Segundo AZO’O ELA et al. (2010), a  fase de florescimento pode iniciar de 30 

até mais de 60 dias após a semeadura, sendo a fenofase mais precoce nas regiões de 

temperatura mais elevada. A partir de então, a cultura continua florescendo durante o 

crescimento vegetativo e desenvolvimento do fruto (CUNNINGHAM, 1939), podendo 

durar de 30 a mais de 60 dias com a sobreposição de fases de desenvolvimento. Esta 

resposta de crescimento é muito visível em Curcubitaceae. Independente do manejo 

adotado no período de 15 a 45 dias, as repostas fenológicas foram influenciadas pela 

presença ou ausência do mulching. 

Para flores em antese nota-se o mesmo padrão de resposta (Figura 5), ou seja, 

observa-se que houve três picos de produção de flores em antese nos tratamentos 

manejados com a presença do mulching. Outros autores relatam que o pico de 

florescimento ocorre entre o 15º e o 40º dia após seu início, o qual perdura por pelo 

menos uma semana (NJOROGE et al., 2004; TAHA; BAYOUMI, 2009; AZO’O ELA 

et al., 2010; BOMFIM et al., 2012). Apesar de Mohr (1986) afirmar que diferentemente 
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de outras espécies de cucurbitáceas, a melancia não tem picos de florescimento. No 

entanto, frutos do primeiro pico de florada, geralmente, são os que permanecem na 

planta e apresentam padrão comercial.  

Destaca-se que nas condições de ausência do mulching ocorreu maior variação 

das repostas fenológicas e redução dos eventos. Constatou-se que o manejo do dreno  

influencia nestas variações. A influência maior foi observada para cobertura de 

canteiros com Mulching. Esta prática proporcionou melhoria das condições de 

temperatura e umidade, fundamentais para o dimorfismo e expressão sexual em 

melancia. SILVA et al. (2014) cita os autores CARON e HELDWEIN (2000) e 

TEÓFILO (2009), que confirmam que o mulching aumenta a proteção da planta, 

funcionando como barreira física, controlando plantas daninhas e diminuindo o 

consumo de água por ciclo da cultura.
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Figura 5. Média do número de flores em botão e flores em antese durante todo o ciclo de cultivo do híbrido de melancia Barhan F1 em reposta ao manejo de drenos      em cultivo 

com e sem mulching
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De maneira geral, as temperaturas elevadas impactaram o dimorfismo sexual da 

cultivar. Observa-se incidência elevada na quantidade de flores masculinas em relação 

às femininas em todas as fases de desenvolvimento da planta (Figura 6). De certa forma, 

as respostas seguem o padrão esperado para localidades que apresentam altas 

temperaturas e níveis elevados de irradiância. Segundo MENEZES (1994) para 

produção de maior número de flores femininas, a temperatura ótima deve situar-se entre 

20 °C e 23 °C, sendo que temperaturas acima de 35 °C estimulam a formação de flores 

masculinas. 

A formação de flores femininas não segue a mesma tendência de formação de 

flores masculinas, sendo que, no período de 15 dias há muita flor masculina e pouca flor 

feminina, como observado nos tratamentos com e sem a presença do mulching (Figura 

6). Os manejos RC e SRC no período de 15 dias proporcionou maior número de flores 

femininas comparado com os demais manejos cultivado na presença do mulching. 

Sugere-se que este padrão de maior número de flores masculinas nos primeiros entrenós 

está relacionado à limitação de biomassa de folhas produzidas para suportar o 

desenvolvimento de frutos e, portanto, uma resposta adapativa da espécie, favorescendo 

o crescimento dos ramos por não apresentar competição com drenos representados por 

frutos em desenvolvimento.  

No cultivo sem a presença do mulching os manejos que promoveram maior 

número de flores femininas no período de 15 dias foram o SRC e RSC em relação aos 

demais manejos. Nota-se que, no manejo SRSC ocorreu à mesma proporção no número 

de flores femininas em ambos os tratamentos no período de 15 dias. Observa-se que, no 

cultivo com mulching aos 45 dias, os manejos SRSC e RSC teve alta produção de flores 

femininas comparado com os manejos RC e SRC. Porém, aos 45 dias, no cultivo sem a 

presença do mulching o manejo SRSC foi superior no número de flores femininas em 

relação aos demais. Porém, percebe-se que, os demais manejos também tiveram alta 

produção de flores femininas.  

Para flores masculinas no cultivo com mulching aos 15 dias houve um equilíbrio 

em relação aos manejos realizados comparado ao cultivo sem mulching. Aos 45 dias 

verifica-se que os manejos RC, SRC e RSC no cultivo com mulching produziram mais 

flores masculinas em relação ao manejo SRSC. Já, os manejos SRSC, SRC e RSC 

foram superiores em relação ao manejo RC no cultivo sem mulching. Aos 45 dias 

ocorrem picos entre flores femininas e masculinas. Nesse caso, a chance de polinização 

aos 45 dias é maior do que aos 15 dias seja com ou sem uso do mulching.
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Figura 6. Média do 

número de flores masculinas e femininas durante o ciclo de desenvolvimento do híbrido de melancia Barhan F1 em reposta ao manejo de drenos em cultivo com e sem 

mulching.
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Na Figura 7, sem o uso do mulching o manejo SRC se destacou e apresentou 

frutos aos 45 dias e se manteve com a mesma proporção até os 60 dias. Após este 

período ocorreu declínio no número de frutos quando foi realizada a capação Os demais 

tratamentos (RC, RSC e SRSC) só apresentaram frutos até os 60 dias. Sendo que, os 

manejos RSC e SRSC apresentaram a mesma proporção de frutos totais entre os 

períodos de 60 e 75 dias. A partir dos 75 dias houve declínio em todos os manejos 

realizados, independentemente se o cultivo foi feito com ou sem mulching.  

Verifica-se que, o manejo RSC cultivado com mulching foi superior aos demais 

manejos na produção de frutos totais no período de 60 dias. Após este período ocorreu 

declínio no número de frutos. Sendo que o número de frutos se mantiveram estáveis nos 

manejos RC, SRSC e SRC entre os períodos de 60 e 75 dias. Sugere-se que esta 

resposta ocorreu devido à eliminação dos frutos em desenvolvimento com o 

procedimento de raleio e a não capacidade competitiva dos drenos flores com o 

alongamento acentuado dos ramos. Neste caso, o raleio não se mostrou uma boa opção 

de manejo.  

Resultados semelhantes foram observados por LONG et al., (2004), que também 

observaram que a prática do raleio de frutos no meloeiro, conduzindo a planta com 

apenas um fruto, mesmo incrementando a massa do fruto, reduziu a produtividade de 31 

t.ha
-1

 para 20 t.ha
-1

. 

Figura 7. Valores médios para número de frutos totais ao longo do ciclo do cultivo do híbrido de 

melancia Barhan F1 em reposta ao manejo de drenos em cultivo com e sem mulching. 
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6. CONCLUSÃO 
 

A prática de raleio e capação é interessante para produção de flores feminina e, 

consequentemente, maior produção de frutos. 

Para as condições de primavera e verão na localidade de estudo o manejo RSC 

cultivado com mulching e o manejo SRC cultivado sem a presença do mulching se 

mostraram mais eficientes em termos de número de frutos produzidos na área. 

O uso do mulching favoreceu maior estabilização da temperatura e umidade, 

com reflexos positivos nas fenofases reprodutivas da planta. 

As respostas fenológicas apresentadas sugerem que a cultivar não consegue 

expressar sua maior produtividade nas condições climáticas e de manejo estabelecidos 

nesta localidade. 

Para melhor entendimento das respostas fenológicas e indicação da cultivar, para 

esta localidade, novas pesquisas deverão ser realizadas com a cultivar nos períodos de 

outono e inverno, onde as condições de temperatura são mais amenas. 
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